
c r í t i c a 
•-—-Faz agora urtt and que, ao 
celebrarmos o 2." aniversário da 
noasa revista, quisemoa ligar o 
futuro do nosso movimento cul­
tural ao nome de um grande es­
critor—Romain Rolland. Hoje, 
queremos associar a passagem do 
3." aniversário ao nome de outro 
grande escritor a quem a huma­
nidade muito deve—Máximo Gor­
ki. Escusado é dizer que o facto 
de termos homenageado o gran­
de escritor francês antes do au­
tor doo Kx-honieim não significa 
que não tenhamos por amboâ a 
mesma carinhosa admiração. 
——Está prestes a sair um volu­
me de 300 páginas, com 130 es­
quemas de lições, sobre dldática 
aplicada do ensino 'primário. O tí­
tulo da obra é: «Orientação té-
cnioa. do ensino», e 6 ã o seus au­
tores, Manuel Inácio de Faria e 
A. Joaquim Domingues. A edição 
pertence à Livraria Argua, Rua 
Alexandre Brarja, Porto. 

Das «Edições Cosmos» rece­
bemos: O Destino da Grei (cró­
nicas angolanas), por Gastão dc 
Sousa Dias e A Guerra Económi­
ca», 2.° volume, pelo Almirante ln-
Krês Consett, da- colecção «Docu­
mentos da Grande Guerra—1914-
-1018». 

Na «Colecção Amanhã» acaba 
de sair o livro Compasso de Es­
pera—episódios quotidianos — de 
Bastos Guerra, que, com o seu 
humorismo, nos dá, aqui e ali, ca­
pítulos de c r i t i c a saudável. 

A «Seara Nova» editou: Éclo­
gas, de Bernardim Ribeiro, selec­
ção, prefácio e notas de Rodri­
gues Lapa. No prefácio, R. Lapa 
faz resumidamente a biografia de 
Bernardim Ribeiro (isto é, hipó­
teses), faz a analise da obra e ex­
plica as razões da selecção feita. 

Um leitor e aml&o mostrou 
o desejo de que os desenhos e 
ilustrações de Sol Nascente fos­
sem feitos principalmente por ar­
tistas portugueses. Julgava que 
Are», Huertas Lobo c Somar 
eram estranjelros. Ora, quando 
s« trata de artistas estranjelros, 
costumamos declará-lo. Quando 
não se faz referência, é porque se 
trata dum nosso compatriota. 

No seu artigo «Miosótis», no 
n." 279 d'Q Diaba, Alvaro Mari­
nha dc Campos fez um justíssi­
mo reparo a respeito das falsi­
ficações históricas da revista 
Sears Nova. 

Comunicamos que a nossa úl­
tima edição «Sinfonia da Guerra» 
de António Ramos de Almeida, 
se esgotou. Aos leitores que nos 
preguntaram se ainda poderiam 
obter «nnafto na Morte», novelas 
de Afonso Ribeiro, também das 
nossas edições, respondemos afir­
mativamente. 

Recebemos o folbeto: «Contra. 
a mentira da «crftioa» em Portu­
gal», da autoria de Amorim de 
Carvalho, onde o autor, em ter­
mos de desprepositada violência, 
pretende «arrasar» o crítico João 
Pedro de Andrade e implicita­
mente aprtríoar o valor de dois 
livros seus, valor que aquele cri­
tico lhes negou. Não sabemos que 
mais lamentar: se a má fé evi­
denciada em todo o livro se o 
tempo perdido em questões de In­
teresse nulo, num momento em 
que todas as energias deveriam 
convergir para os problemas con­
cretos e importantes da nossa 
época. 
——Atoei Salazar realizou no Sa­
lão Silva Porto outra exposição 
em que se destacaram traduções 
estéticas vigorosas do maior he­
roísmo e tragédia do norte: o 
trabalho das mulheres. 

Do romance Huaslpungo foi 
feita uma adaptação para crian­
ças, com ilustrações coloridas. 

Trata-se, cremos, dum pri­
meiro livro de versos. E disse-
anios um primeiro perque Leo­
nel Neves nos revela desde já 
possibilidades de vir a ser mm 
verdadeiro poeta. 

Há no seu esitllo, por vezes, 
rigor incisivo e naturalidade. 
E' quando nos fala da vJda do 
povo, das tragédias humildes 
das existências perdidas entre 
as massas, que L- N. ma ls se­
guro de sd se nos apresenta. 
São as várias figuras popula­
res que o poeta vai' vendo ou 
adivinhando da janela: 

—lOom a líljsa 1\ caiheca. uma var ina 
ergueu ii S P I I precito n a imlinlia rua . 
E ' ncA-n, ma» deixem de s-er menlr / i 
em noite a rden te TM nju,. era l inda 

a tua : 

—Acoln, a Bentll cogtureir i ta 
vive n fionhar a mocidade Inte i ra : 
—confecciona e><"«ias, vente c h i t a ; 
—serve palAclos, vive na t r ape i ro . 

—il'im openilrlo! Vem-nos It memor ia 
uma figura ereita de obelisco.. . 
ma» nilo radia o rosto « luz da gloria ! 
nem li m u Barbo de iiueni lança o 

dlfoo : 

Em «Alentejo», poema regio­
nal, também Leonel Neves re­
vela qualidades dum cantor 
popular que nos dá belamente 
e com justeza (emíboTa um 
tudo nada poetizada em de­
masia) a vida do camponês 
repartida entre o armar e o tra-
baúiho inglório. As quadras ini­
ciais do poema respiram um 
saudável paganismo. 

A I.* VOLTA AO MUNDO 

O Prol. Agostinho da Silva, 
oujos recentes esforços para a 
organização do Núcleo Peda­
gógico de Antero de Quental 
esbarraram com insuperáveis 
dificuldades, é um daqueles 
homens que nunca desani­
mam. Empenhado numa obra 
de difusão cultural e de pro­
paganda pedagógica, não cessa 
de pôr as suas notáveis quali­
dades de escritor e de peda­
gogo ao serviço da causa da 
educação e da cultura que 
tanto o apaixona. Já anfles das 
démarches para a organiza­
ção do Núcleo, ttahannos dado 
uma série de biografias e ds 
pequenos livros para a Juven­
tude, editados pela Seara No­
v a . A maneira como foram re­
cebidos esses trabalhos mostra 
a necessidade que deles havia 
e o sentido de eficácia com que 
foraim elaborados e escritos. 

Agora, o Proí. Agostinho da 
Silva acaba de lançar uma co­
lecção de cadernos de infor-

JANELA ABERTA 

poemas de ttontl 

Hz</es, /Uitoa-1941 

São estes sobretudo CÕ as­
pectos posiitvos per que enten-
deunos que «Janela Aberta» 
vale. E', quanto a nós, aí que o 
autor nos dá as tendências 
pessoais do seu lirUmo. 

No resto, L. N. falha: ou 
porque a forma, ainda não su­
ficientemente educada, 'trai as 
suas intenções; ou porque se 
serve de temias estafados que 
lhe são alheios (e a que nem 
sequer empresta nenhuma ori­
ginalidade); ou porque joga 
com palavras e se deixa sedu­
zir por influências prejudiciais. 

Exemplo do primeiro caso: 

Oh IBM Algarve' . , porque ee*A* t i o 
Unn«e 

com M teu*" horizonte* sorrlsonJiiv?. 
o e u na cidade, qual na re la um 

anu 
K e r n l iorlxonle a d w p e r l n r - l h e os N i ­

nhos? 

Exemplo do segundo caso: 

A cruz Iieiulliu (HM abraçou .litiuK 
tormm u llismanldailc redimida 

(Etc. Até ao fim.) 

INICIA(A0 
"cadecftos 

de ifz^acfnaçfi.9 euttueal 

£isfoa-19M 
'mação cultural, «sem nenhu­
ma espécie de interesse comer­
cial, apenas para que haja, 
para os menos cultos, possibi­
lidade de iniciação, cómoda e 
barata, num certo número de 
assuntes científicos, históricos, 
literários, filosóficos, etc., e 
para que, pagas as despesas, se 
recolha receita suficiente para 
que s e possa realizar uma obra 
de educação que todos deseja­
ríamos o mais ampla possí­
vel». 

O volume com que começa a 
colecção «Iniciação» intltulá-se 
A primeira volta ao mundo. E' 
um folheto de vinte e duas 
páginas em que se descreve a 

Dentro da terceira defici*èn-
cia apontada—retórica jun-
queiriana: 
E na cidade Imensa, «'-liria de luzes. 
Iiil covurdlas , h í efcurUiao. 
HA uni mllliXo de cruzes, 
se «omos ani mllhiio; 

e o pessimismo mórbido de 
Nobre: 

K cnOtri, morrer . . . em Kevorelrol 

i importa o pormenor à últi­
ma ilusão:) 

—As amendoeira.» 111 de no pf da 
po r t a 

ilillinviim rii i i-s r-fllire o meu enlzi lo! 

A quadra de abertura é um 
jogo de palavras que, pelo seu 
tom subjectivo e colocada no 
frontespícJo do Uvro- deixaria 
esperar para este um sabor ego­
cêntrico que lá não existe. 

Se fazemos estes reparos, é 
porque sentitmios o dever de 
apontar ao autor aqueles as­
pectos que. nesta primeira 
obra, nos parecem exteriores à 
sua personalidade e conse­
quentemente aquilo de que, 
para futuro, deverá procurar 
emancipar-se. Sucedendo as­
sim, estamos certos que, den­
tro em breve, teremos em Leo­
nel Neves um cultor da poesia 
viva. duma poesia que traduza 
os sentimentos do homem de 
hoje, oposta a tanto 1'irro de 
versos desactualizados, decal­
cados, profundos e piegas que 
para ai vegetam. 

C. RELVAS 

célebre viagem de circutmnave-
gação do português Fernão de 
Magalhãis. 

A leitura do caderno sugere 
este problema: 'terá verdadei­
ramente valor cultural em si 
mesmo o conhecimento, mala 
ou menos pormenorizado, da 
viagem de Fernão de Maga­
lhãis? Porque uma coisa é cer­
ta: o objectivo de A primeira 
volta ao mundo conflna-se à 
estrita descrição da viagem, 
prescindindo do ambiente his­
tórico da época, das relações 
sociais, das contradições eco­
nómicas, etc. O autor do ca­
derno parece não ter tido em 
vista ima is nada senão a actua­
ção de Magalhãis antes e du­
rante a viagem, até ao mo­
imento em que perdeu a vida. 
Magalhãis e as suas extraor­
dinárias qualidades pessoais 
de combatividade, de domínio 
e de tenacidade—enchem o 
opúsculo. O autor de A pri­
meira volta ao mundo teve 
sem dúvida alguma o propó-

(Cuntinun nu página oi to) 


